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esse modelo também oferece 
um envolvimento comunitário 
benéfico para o produtor.

Outra forma de apoiar a agri-
cultura familiar orgânica é por 
meio da capacitação técnica e do 
acesso a financiamento. Nesse 
caso, há espaço para atuação do 
Estado e do terceiro setor, com 
iniciativas que contribuam para 
o desenvolvimento local. Um 
exemplo da atuação do tercei-
ro setor é o Instituto Tabôa, que 
trabalha junto a comunidades de 
Serra Grande, em Ilhéus (BA). A 
atuação do instituto tem a inten-
ção de fortalecer iniciativas sus-
tentáveis por meio da concessão 
de crédito, incubação e fortaleci-
mento de negócios.

O Estado também oferece ini-
ciativas, como o Plano Nacional 
de Agroecologia e Produção Or-
gânica (Planapo), que tem como 

objetivo a articulação entre esta-
dos e municípios para incentivar, 
fortalecer e ampliar sistemas 
de produção de orgânicos. Além 
disso, o Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf) apoia os pe-
quenos produtores por meio de 
diferentes modalidades de finan-
ciamento, com linhas específicas 
para apoio à agroecologia e im-
plantação de tecnologia para tor-
nar a produção mais sustentável.

No entanto, existem entraves 
burocráticos para aquisição da 
Declaração de Aptidão ao Pronaf 
(DAP), o que dificulta o acesso 
ao crédito. Também há a ques-
tão de redução do investimento 
no setor: o número de contratos 
e o volume de crédito acessado 
caíram, passando de 1.988.525 
contratos e R$ 19 bilhões em 
crédito em 2013 para 1.019.716 
contratos e R$ 18 bilhões.

O orçamento anual do governo 
federal de 2019, estabelecido 
pela Lei Orçamentária Anual, 
prevê queda de investimentos 
no que se refere ao fortaleci-
mento e dinamização da agricul-
tura familiar (-25,4%) e agrope-
cuária sustentável (-11%).

Mas, além da importância das 
políticas públicas no apoio ao 
agricultor familiar, as empresas 
têm um papel no acesso dos pe-
quenos produtores ao merca-
do. A atuação da Natura com as 
comunidades agroextrativistas 
no Norte do País é um exemplo 
dessa forma de relacionamen-
to sustentável. Ao incorporar 
espécies nativas na produção 
de cosméticos, a empresa ofe-
rece para as comunidades ca-
pacitação e infraestrutura para 
apoiar o fortalecimento dessas 
comunidades em uma atuação 
sustentável.

A tecnologia também pode 
constituir uma ferramenta para 
o agricultor acessar as certifi-
cações socioambientais. Atual-
mente,  aplicações do sistema 
blockchain têm sido estudadas 
em diferentes setores, com po-
tencial de simplificar os proces-
sos de certificação que, em suas 
diferentes modalidades, exigem 
diversas etapas e a gestão de 
diferentes documentos (saiba 
mais na reportagem Tecnologia).

Em todo caso, a ampliação da 
produção responsável – para 
além das necessidades de in-
fraestrutura, financiamento 
e apoio técnico – requer uma 
mudança de mentalidade so-
bre as formas de consumir e 
de produzir. A transição para 
esse modelo mais sustentável 
é também uma transformação 
cultural (saiba mais na reporta-
gem Oferta II).

Seu Vilson, da Rede 
Povos da Mata, em 
Ilhéus (BA)
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Como levar em conta 
aspectos culturais  
do produtor orgânico

A transição para formas 
de produção mais sus-
tentáveis, em especial 

no caso da agricultura familiar 
orgânica, depende de políticas 
públicas, infraestrutura, apoio 
técnico e financiamento para 
acontecer. Os espaços para 
esse tipo de produção estão 
sendo construídos para respon-
der à crescente preocupação 
com novas formas de produ-
zir e consumir, como mostram 
estas reportagens: Oferta I 
e Demanda. Nesse sentido, a 
transição requer também uma 
mudança cultural e adaptação a 
novos paradigmas.

O uso da tecnologia e suas fer-
ramentas pode facilitar o acesso 
de pequenos produtores a cer-
tificações socioambientais, no 
entanto, é preciso considerar as 
questões culturais envolvidas na 
relação dos agricultores com as 
tecnologias – ou quaisquer ferra-
mentas que se apresentem para 
otimizar a produção orgânica – e 
sua forma de apropriar-se delas.

Novas tecnologias, de uma for-
ma geral, buscam a compressão 
do tempo e do espaço, agilizando 
processos e descomplicando a 
comunicação e interação entre 
indivíduos distantes. O surgimen-
to de tecnologias como o e-mail 
trouxe benefícios para a comu-
nicação entre pessoas, se com-
parada a uma ferramenta mais 

obsoleta, como a carta. Essa 
transição não representa somen-
te a adoção de um suporte mais 
eficiente, mas também a recon-
figuração das possibilidades de 
interação entre os indivíduos no 
tempo e espaço dessas trocas.

Mas, e quando se espera usar 
tecnologia para otimizar um es-
paço que possui seu tempo pró-
prio? E quando a relação das 
pessoas com esse espaço vai 
além do que é produzido e toca 
em sentidos mais profundos 
como propósito e fé, costumes 
e crenças?

Tornar os pequenos agriculto-
res brasileiros agentes ativos na 
complexa cadeia de produção e 
consumo de orgânicos e facilitar 
seu acesso a certificações so-
cioambientais através de novas 
tecnologias, como o blockchain, 
introduz a questão de como se 
relacionar com os significados 
que a agricultura e a produção 
orgânica têm para os produto-
res. E também levanta a questão 
sobre como seus saberes tradi-
cionais são contemplados e po-
tencializados pelas tecnologias, 
sem serem substituídos por 
uma visão que se ocupe apenas 
da produção.

Uma questão de diálogo

Quando se fala em pequenos 
produtores de orgânicos no Bra-

sil, é importante lembrar as dife-
renças entre esse tipo de ator e 
os grandes agricultores que pro-
duzem na lógica convencional do 
agronegócio, com muitos recur-
sos e tecnologias sofisticadas.

Para o pequeno produtor, o con-
tato com a terra e com a produ-
ção é mais próximo, mais manual. 
Além disso, o papel da agricultura 
é bastante central para essas fa-
mílias, é algo que compõe os seus 
e sua vida como um todo.

Falar da aplicabilidade de block-
chain na cadeia de produção de 
orgânicos no Brasil é, inevita-
velmente, abordar sua aplicabi-
lidade em uma forma de vida e 
existência, e não apenas de tra-
balho. É a partir disso que são 
colocadas questões que pas-
sam pelo acesso, apropriação e 
o uso da tecnologia, a aceitação 
por parte dos agricultores e pe-
las possibilidades de adequar o 
uso da tecnologia a seu modo 
de vida e visão de mundo.

Uma questão de tempo

A velocidade que a tecnologia 
pode conferir aos mais dife-
rentes processos e a dinâmica 
da produção convencional, que 
precisa ser rápida para dar con-
ta de um padrão de consumo 
intenso, não dialoga com o tem-
po da produção orgânica, que é 
o tempo da natureza.

“Nós trabalhamos isso [susten-
tabilidade] desde o ano de 2000, 
porque se trata da importância 
de você equilibrar o ecossiste-
ma. Se você tem na roça o rato, 
a cobra come o rato. Quando a 
formiga começa a voar, os pas-
sarinhos comem as formigas. 
Então você tem que trabalhar a 
fauna e a flora ao mesmo tem-
po. É isso que torna o ambiente 
sustentável. É você viver bem 
em um ambiente bom, você vi-
ver bem com a natureza”, diz 
Vilson Câmara, agricultor fami-
liar orgânico do Rede Povos da 
Mata de Ilhéus, na Bahia.

A agricultura familiar orgânica 
compreende o solo como um 
organismo vivo que deve ser 
respeitado. Não são os picos de 
demanda que ditam o ritmo da 
produção, mas as possibilidades 
de plantio que cada época do ano 
oferece. Enquanto a lógica do 
agronegócio segue um calendá-
rio de mercado – um ano dividido 
em 365 dias e uma população 
que demanda todo tipo de ali-
mento durante todo o ano –, o 
produtor orgânico orienta-se 
pelas estações do ano.

Enquanto o convencional preci-
sa lançar mão de agrotóxicos e 
sistemas artificiais de produção 
para adequar o tempo da na-
tureza ao tempo da demanda, 
o orgânico precisa conhecer as 
épocas de chuva e secas e sa-
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ber o que é possível produzir em 
cada período. É preciso preparar 
a compostagem, adubar a terra, 
plantar. E, segundo o agricultor 
José Rodrigues Pinto, membro 
da Associação dos Produtores 
Orgânicos do Amazonas (Apo-
am), ter muita fé de que cada 
semente vai se transformar em 
uma planta que poderá ser o 
alimento da família ou fonte de 
renda por meio do comércio em 
feiras de orgânicos na cidade.

Também como outro exemplo 
dessa conexão com a natureza, 
em áreas de agricultura familiar 
visitadas pelo grupo em Belém, 
como o grupo de mulheres Rede 
de Economia Solidária e Feminis-
ta (Resf), a colheita de diversas 
plantas – que são vendidas dire-
tamente para a Natura – tem um 
significado maior. É um ritual, 
que demanda primeiro o agra-
decimento denominado priprio-
ca. Essa dinâmica com o tempo 
coloca a natureza não como um 
recurso a ser explorado, mas 
um agente primordial que pos-

sibilita a vida e deve, acima de 
tudo, ser zelado e valorizado.

Uma questão de propósito

Propósito é outro conceito im-
portante para compreender a 
questão da produção orgânica 
e responsável. “Produzir orgâ-
nico não é vestir uma camisa. 
Se você muda de time, troca a 
camisa. Aqui a gente entra com 
o coração”, afirma Câmara.

Muitas vezes, a motivação para 
começar a produzir orgânicos é 
a possibilidade de maior valori-
zação do trabalho, pois o produ-
to orgânico oferece, em média, 
um potencial de ganho cerca de 
30% maior para o produtor. Mas 
a descoberta da importância que 
esse tipo de produção tem para 
o meio ambiente e para a saúde 
da população é o que mantém 
as famílias de agricultores pro-
duzindo alimentos orgânicos.

O sentimento de propósito, tão 
valioso para os produtores, 
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torna-se parte de uma cosmo-
visão, ou seja, uma visão de 
mundo e uma forma de conce-
ber uma realidade. A cosmovi-
são refere-se a um conjunto de 
valores, crenças, concepções 
e, principalmente, sentimen-
tos que emergem em relação 
a forma como o ser enxerga o 
mundo antes de sua existência.

Câmara, que chegou a perder o 
selo de certificação da sua pro-
priedade por um tempo, decidiu 
continuar produzindo orgâni-
cos. “Vamos fazer a coisa certa. 
(…) Vamos trabalhar com agri-
cultura limpa, vendendo saúde 
aos nossos clientes. E comendo 
saúde, na verdade, porque você 
se alimenta só [do que vem] da 
propriedade, então sabe que é 
uma alimentação limpa, e você 
vai viver melhor”, declara.

Reconhecer a importância do 
trabalho que desenvolvem e 
partilhar esse orgulho com os 
familiares é um fator importan-
te para os agricultores orgâni-

cos – em especial quando se 
pensa nos jovens que têm en-
xergado na produção orgânica 
uma possibilidade de valoriza-
ção do trabalho e de melhores 
condições de vida.

Portanto, não basta apenas for-
necer infraestrutura necessária 
(como acesso a internet, celulares 
e computadores), treinamento, 
capacitação e aplicar o blockchain 
esperando a solução da cadeia de 
orgânicos no Brasil. É preciso en-
tender que projetos desse cunho 
vão sempre mexer intensamente 
na forma como os pequenos pro-
dutores vivem e assim, com isso 
em mente, surge a necessidade 
de antes entender a realidade 
em questão e respeitá-la. Assim 
como o blockchain opera de acor-
do com com as chamadas regras 
de consenso, algumas premissas 
também devem ser preestabele-
cidas quando aplicado à produção 
orgânica: o total e íntegro respei-
to às crenças, valores, costumes 
e formas de vida dos agricultores.
Saiba mais em vídeo nos Drops.

Agricultor orgânico 
em Manaus

certificação por Camila Cordeiro e Isabella Pileggi

CRESCE A 
IMPORTÂNCIA DOS 
SELOS NA CADEIA  
DE PRODUÇÃO

Localizada atrás de uma 
porteira branca, em uma 
estreita estrada de terra 

que cruza a BR 462, encontra-se 
a fazenda de Arinaldo Ribeiro de 
Oliveira, mais conhecido como 
Seu Arinaldo. A propriedade 
situa-se no chamado Cerrado 
mineiro, região conhecida como 
uma das maiores produtoras 
de café no Brasil e que abrange 
um total de 210 mil hectares de 
área de produção. O fazendeiro, 
natural do município de Patro-
cínio, Minas Gerais, vive em sua 
pequena fazenda de 15 hecta-
res, sendo 11 exclusivos para a 
plantação de café. Há mais de 
40 anos, ele sustenta sua famí-
lia com o dinheiro que obtém da 
venda de sua produção, sendo 
um de seus principais clientes a 
Nespresso, do Grupo Nestlé.

A fazenda do Seu Arinaldo ainda 
não é certificada, mas para que 
estivesse apta a produzir café 
para a Nespresso, teve de co-
meçar a seguir o “Programa de 
Qualidade Sustentável AAA” – 
mais conhecido como Triple A, 
uma série de critérios básicos 
de produção exigidos pela pró-
pria Nespresso, e que atestam 

a sustentabilidade tanto ambien-
tal quanto social da propriedade. 
No momento, ele está fazendo 
todo possível para adequar sua 
fazenda e torná-la apta a rece-
ber o selo de certificação da 
Rainforest Alliance, um tipo de 
certificação socioambiental in-
ternacional que tem como obje-
tivo garantir a diversidade, quali-
dade do produto e meios de vida 
sustentáveis da propriedade. 
Mas por que a obtenção da certi-
ficação é tão importante para o 
Seu Arinaldo?

A certificação socioambiental é 
um instrumento criado a fim de 
testar e garantir boas práticas 
dentro de empreendimentos. A 
demanda por esse tipo de instru-
mento veio diretamente do con-
sumidor, em busca da certeza 
de que, ao comprar determinado 
produto, não estaria incentivando 
indiretamente danos ambientais 
ou sociais. Em outras palavras, o 
consumidor queria a garantia de 
que não estaria poluindo rios e 
solos ao comprar um produto de 
limpeza vindo de uma indústria 
que não descarta corretamente 
o esgoto, por exemplo, ou de que, 
ao renovar seu guarda-roupa, 

não estaria comprando roupas 
de uma fábrica que incentiva o 
trabalho infantil ou análogo à es-
cravidão. Foi a partir dessa pre-
ocupação que surgiram os selos 
de certificação.

Grandes empresas como a Nes-
presso e a Natura, preocupadas 
em manter seus valores e em 
não fazer parte de uma cadeia 
de produção que possui forne-
cedores com práticas duvido-
sas, resolveram adotar critérios 
mais rígidos para com seus for-
necedores, criando os próprios 
padrões de produção (caso do 
Triple A da Nespresso) ou só 
comprando produtos de empre-
endimentos que possuem certi-
ficações socioambientais. Assim, 
mesmo que Seu Arinaldo consiga 
fornecer café para a Nespresso, 
a obtenção do selo de certifi-
cação Rainforest abriria ainda 
mais portas para o fazendeiro, 
garantindo o reconhecimento in-
ternacional da qualidade de seu 
produto e, principalmente, a sus-
tentabilidade socioambiental de 
sua propriedade.

No caso da cadeia de produção 
do café, as certificações mais 

reconhecidas no Brasil são a 
UTZ e a Rainforest Alliance, 
segundo Guilherme Amado, ge-
rente de projeto do café verde 
na Nespresso Brasil. Esses se-
los surgiram no País em 2002, 
época em que as fazendas co-
meçaram a se adequar às di-
versas demandas que surgiam 
entre os consumidores e têm 
se tornando cada vez mais re-
quisitadas (leia mais na repor-
tagem Demanda e acesse vídeo 
sobre certificação nos Drops).

Para manter o controle e ma-
nutenção das certificações, as 
propriedades passam por pro-
cessos de auditoria. Segundo 
Amado, existem dois tipos de 
auditoria: as individuais, feitas 
em uma só propriedade, e as 
que são realizadas em grupo, 
entre várias propriedades.

No que se refere às individuais, 
são realizadas duas auditorias 
por ano: uma interna, aplicada 
por um agrônomo de uma co-
operativa ou exportadora (co-
mercializadora) do produto em 
questão; e outra externa, que é 
realizada pelo próprio Instituto 
de Manejo e Certificação Flores-
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